SESSÃO DE ABERTURA DA “FEIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2000”

Ponta Delgada, 14 de Junho de 1998
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Gerações de açorianos, como a minha e outras anteriores, conheceram na sua adolescência, numa fase tão importante da sua formação intelectual e cívica, obstáculos de desenvolvimento e realização que, felizmente, as gerações que lhes sucederam não encontraram.

Distantes, dispersos e frágeis, os Açores viram somados aos seus constrangimentos naturais o isolacionismo e o abandono impostos pela ditadura que perdurou no país durante cinco décadas até 1974, mantendo a nossa Região, de um ponto de vista de infraestruturas e desenvolvimento tecnológico, acantonada numa vivência autosubsistente e limitada, em que factores como os transportes, as comunicações, o acesso aos bens culturais e aos níveis superiores do ensino representavam a aventura e o privilégio de muito poucos.

No imaginário do comum dos açorianos, privados até das imagens do mundo difundidas pelas televisões que aqui não chegavam, mas estimulados pelos êxitos dos que daqui voluntária ou involuntariamente partiam, figurava -  firme como as rochas, incontido como o mar que nos rodeia - o desejo de partilha com o mundo e com o progresso.

Só com a conquista da liberdade no país e com a tomada de posse de órgãos de governo próprio na Região - dois anos depois, em 1976 -  foi possível iniciar a desejada abertura ao exterior e trabalhar no sentido da menorização e compensação dos custos sociais, económicos e culturais da insularidade que nos haviam agravado.

Lançámo-nos, então, nas múltiplas tarefas de recuperação do tempo que nos fizeram perder. Umas, realizámos com êxito. Outras, nem por isso.

A verdade, porém, é que os Açores de agora inspiram confiança, e suscitam, a cada dia, novas oportunidades. Mas, também, novos e mais complexos desafios que, com tenacidade, risco, inteligência e sentido de futuro, devemos procurar vencer sem nos resignarmos à consciência das limitações que nos são próprias.

Estamos hoje convencidos que numa região como a nossa o capital humano e a modernização desempenham papel fulcral no nosso sucesso. Por isso, as apostas na renovação do nosso parque escolar, na escolaridade, na formação profissional e na especialização, na investigação para o desenvolvimento, na ciência e nas tecnologias, na inclusão na sociedade da informação constituem frentes de inadiável prioridade.

Como já é uso dizer-se, a Ciência e a Tecnologia são factores essenciais ao desenvolvimento de qualquer sociedade. Este propósito, porém, só será prosseguido através de uma intensificação da divulgação da informação e dos conhecimentos, que encontra como destinatários preferenciais, numa dupla perspectiva económica e social, as gerações mais novas e as realidades empresariais.

Não é fácil, por vezes, fazer entender, perante a especialidade e diversidade dos diferentes interesses dos poderes públicos e privados, o valor e o conceito estratégicos do investimento nestes sectores. Porém, as novas gerações açorianas e uma nova e emergente cultura empresarial, já não dispensam a inovação nem ignoram as consequências “a montante” e “a juzante” da globalização. O facto, por exemplo, ainda recente, de centenas de estudantes terem dinamizado e subscrito um abaixo-assinado apelando ao parlamento para não serem diminuídas as verbas, propostas pelo Governo no Plano de 1998, para a Ciência e Tecnologia, ilustra bem as potencialidades do caminho que devemos seguir.

Só em 1997, por via do actual Governo, os investimentos nas áreas do desenvolvimento da actividade científica e tecnológica foram autonomizados no planeamento regional, obtendo, nesse ano, uma taxa de execução financeira na ordem dos 98%.

Começámos, então, a dar passos rápidos e decididos.

Estamos a modernizar a Administração Pública Regional, de modo a podermos responder com maior eficiência. Por exemplo, a partir de hoje, disponibilizámos o Jornal Oficial na “internet”. Colocámos já à disposição os “emails” em todos os gabinetes das Secretarias Regionais. Dotámos todas as Juntas de Freguesia da Região de equipamento informático e contamos dotar a administração pública regional de uma rede electrónica virtual que interligue todos os seus serviços e que assegure uma efectiva partilha de informação entre o Governo Regional, as empresas e os cidadãos.

Atente-se que a instalação desta rede electrónica será possível devido ao grande investimento que o Governo Regional está a efectuar para ligar a Região por cabo de fibra óptica, investimento esse cujo valor para os cidadãos, para muitas instituições e para as empresas é enorme. Este investimento, aliás, exigirá uma cuidada rentabilização que passará, a curto prazo, pela celebração de um novo protocolo que acautele interesses açorianos essenciais.

Temos também vindo a apoiar nos Açores, exaustivamente, a comunidade científica, quer em termos de projectos, quer em infraestruturas e formação. No entanto, importa criar condições para que se ganhem sinergias e se estabeleça uma relação mais fluida entre as comunidade científica e empresarial, designadamente com o objectivo de que os estudos efectuados ou a efectuar constituam, realmente, factores de desenvolvimento.

A inauguração desta Feira Ciência e Tecnologia 2000, a que tenho o gosto de presidir, está carregada do simbolismo de ser a primeira do género realizada nos Açores e pelos Açores. Podemos dizer, sem excesso de imodéstia, que a realizámos porque já ganhámos, pelo menos, o sentido de futuro.

É um evento com carácter essencialmente pedagógico, que nos permite interligar o Governo Regional ao meio empresarial, e estes, à comunidade científica, à comunidade estudantil, e, em última análise, à comunidade em geral.

Espero que esta iniciativa, em que a Assessoria da Presidência do Governo para a Ciência e Tecnologia tão proficientemente se empenhou, proporcione aos diversos intervenientes a realização dos seus quatro objectivos:

-
ao Governo Regional, para demonstrar que aposta “forte” na modernização e no desenvolvimento científico e tecnológico, elucidando as forças vivas sobre matérias de grande relevância;

-
ao meio empresarial, para evidenciar a sua apetência pela inovação e o seu empenho no progresso económico dos Açores;

-
à comunidade científica, para dar a conhecer o seu valiosíssimo e indispensável contributo;

-  aos açorianos que aqui se puderem deslocar, para desfrutarem de um local de encontro com a ciência e as novas tecnologias.

Permitam-me que não termine sem dirigir uma referência muito especial ao Senhor Ministro da Ciência e Tecnologia: o Prof. Mariano Gago tem representado para o Governo Regional um dos exemplos mais significativos da cooperação e do incentivo que os órgãos de governo próprio da Região sempre carecem para o desempenho das suas competências autónomas e para a realização das políticas comuns que aqui não podem nem devem deixar de ter aplicação conforme. O seu interesse permanente pelas nossas experiências e a continuação do seu apoio atento são poderosas garantias para o trabalho que temos pela frente. Em nome do Governo Regional deixo-lhe, assim, um registo do nosso reconhecimento.

A todos os que colaboram e participam nesta Feira dirijo, também, o meu agradecimento. 
Muito obrigado.
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